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TECNOLOGIA

Sensores ajudam deficientes
a comandar casa pelo olhar
Sinais biológicos
são capturados por
olhos, sobrancelhas
e mandíbulas

EDSON CHAGAS

O estudante de doutorado Alexandre e o professor orientador Teodiano testaram equipamento com a ajuda da enfermeira Andressa

ENTENDA COMO FUNCIONA

CADEIRA DE RODAS
t Plataforma

Acoplada à cadeira, ela
captura a direção do olhar,
uma tela de tablet mostra
ícones com opções dos
equipamentos que podem
ser controlados. Ao olhar
fixamente para um ícone

o sistema entende que a
pessoa quer selecioná-lo.

TOUCA
t Eletrodos

Os equipamentos são
controlados ao mover a
mandíbula e
sobrancelhas.

Expectativas para
pessoa com deficiência

O sistema desenvolvido
por Teodiano Bastos e Ale-
xandre Bissoli foi testado
em 17 pessoas, entre alu-
nos e portadores de defi-
ciências. A enfermeira An-
dressaSuchiGomes,de36
anos, que em 2013 foi
diagnosticada com ence-
falopatiadeWernicke,que
causa falta de equilíbrio e
de coordenação motora,
enxerga no sistema uma
oportunidadedemelhoria
da qualidade de vida.

“Essa proposta nos dará
autonomia. Espero que o
projeto saia do papel, pois
coisas que parecem sim-

ples, como acender a lâm-
padae ligara televisão,pa-
ra quem tem deficiência é
muito difícil.”

Bastos afirma que para
que o projeto vá para o
mercado é preciso testar o
sistema com mais pessoas
paravalidarapesquisa.“Já
temos acordo com o Hos-
pitaldasClínicaseoCrefes
(Centro de Reabilitação
Física do Espírito Santo)
para realizarmos testes.
Foram gastos em torno de
R$ 40 mil para realizar a
pesquisa,masoprodutofi-
nal custará menos que
10% desse valor.”

DEPOIMENTO

COLABORAÇÃO A
PESQUISADORES
Alexandre Bissoli
Estudante de doutorado

DEPOIMENTO

PRÊMIO COMO
MOTIVAÇÃO
Teodiano Bastos
Orientador

Tenho 20 anos de pes-
quisa nesta área de tec-
nologia assistiva à pes-
soas com deficiências. Já
desenvolvi vários proje-
tos para amputados, pes-
soas com deficiências vi-
sual e motora e cadei-
rantes. Estudei robótica
no exterior e quando re-
tornei ao Brasil, percebi
que poderia usar o meu
conhecimento para aju-
dar as pessoas que têm

algum tipo de deficiên-
cia. O prêmio dá moti-
vação para o aluno con-
tinuar, mas o grande be-
neficiário será o usuário
que poderá ter a sua
qualidade de vida me-
lhorada. Temos várias
patentes de invenção na
área de tecnologia assis-
tiva na Ufes, falta agora
as empresas se interes-
sarem em desenvolver os
produtos.

TATIANA MOURA
tmoura@redegazeta.com.br

Aesperançademaisautono-
miaparapessoasquesofrem
com deficiência motora se-
verapodeestarnoprojetodo
estudante de doutorado da
Ufes Alexandre Bissoli, 25
anos. A ideia foi anunciada
neste mês, como um dos 24
projetos inovadores que
venceram o Google Resear-
chAwardsforLatinAmerica.
Cerca de 500 trabalhos fo-
ram inscritos.

Batizadode“Domótica
Assistiva Multimodal
com Sistema de Comuni-
cação Aumentativa e Al-
ternativa”, o projeto con-
siste no desenvolvimento
de um sistema de assis-
tência para ser utilizado
porpessoas comdeficiên-
cia motora severa.

Apropostaéquepessoas
com limitações graves, re-
sultantes de Acidente Vas-
cular Cerebral (AVC), por
exemplo, possam controlar
equipamentos como lâm-
pada, rádio, televisão e ce-
lular, por meio dos movi-
mentos dos olhos em uma
plataforma acoplada na ca-
deira de rodas.

OprofessordoPrograma
depós-graduaçãoemEnge-
nharia e Biotecnologia da
Ufes e orientador do proje-
to, que já é desenvolvido há
dois anos, Teodiano Bastos,
explica que a plataforma
possui um equipamento

que captura a direção do
olhar. Há também uma tela
de tablet que tem pequenos
ícones que representam ca-
da equipamento que a pes-
soa pode controlar.

“Esse equipamento de-
tecta, com precisão, a locali-
zação da íris (parte colorida
do olho). Quando o olhar se
fixaemumícone,oaparelho
detecta para onde ela está
olhando. Se o olhar se fixar

mais de um segundo nesse
ícone,osistemaentendeque
ela quer selecioná-lo.”

Bastos acrescenta que as
atividades podem ser reali-
zadas por meio de uma tou-
ca que possui eletrodos que
capturamossinaisdafaceda
pessoa, como o movimento
das sobrancelhas e da mas-
tigação. “No momento em
quea toucaécolocada,apa-
receocursordomousenate-

la. Ao levantar a sobrance-
lha,apessoamexeomouse.
Jáaomastigarécomoseela
estivesse dando um enter
para selecionar um ícone.”

Apremiaçãofoioequiva-
lente a US$ 1.200,00 para o
estudante e US$ 750,00 pa-
ra o orientador. Eles recebe-
rão esses valores mensal-
mente durante os próximos
três anos, período previsto
para a pesquisa.

Venho trabalhando a
área de tecnologias assis-
tivas (para melhoria das
habilidades de pessoas
com deficiência) desde a
graduação. Fiz três anos
de iniciação científica e
trabalhei o tema até me
formar. Embora esteja
cursando doutorado, a
premiação é referente à
pesquisa de mestrado em
Engenharia Elétrica, onde
trabalhei nas áreas de ro-

bótica assistiva, cadeiras
de rodas motorizadas e
controle de ambientes in-
teligentes por pessoas
com deficiências. Me sin-
to satisfeito em dar a mi-
nha pequena contribui-
ção para a qualidade de
vida das pessoas com de-
ficiências motoras. Com
esse projeto colaborarei
com mais pesquisadores,
pois os trabalhos são de-
senvolvidos em equipe.


